Recomendação de cultivares para feijão-caupi para os estados de Sergipe e Alagoas. by CARVALHO, H. W. L. de et al.
Recomendação de Cultivares
de Feijão-Caupi para os
Estados de Sergipe e Alagoas
A região semi-árida ocupa metade das terras do Nordeste
brasileiro e apresenta baixos índices pluviométricos, com
distribuições de chuvas irregulares. Neste cenário, o feijão-
caupi se destaca por apresentar boa adaptação e suprir
parte das necessidades protéicas das populações mais
carentes da região, tendo ainda expressiva importância
social e econômica.
Diante disso, vem sendo anualmente desenvolvido da
região, numa parceria entre a Embrapa Tabuleiros Costeiros
e Embrapa Meio-Norte, um programa de melhoramento
voltado para a avaliação de genótipos de feijão-caupi,
abrangendo duas redes experimentais de linhagens
avançadas, em que foram incluídas variedades comerciais
(testemunhas), visando à seleção de cultivares de melhor
adaptação e alto potencial produtivo, além de dotadas de
atributos agronômicos desejáveis, tornando-se, assim, de
extrema importância para subsidiar os agricultores na
escolha de novos e melhores materiais.
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Considerando esses aspectos, desenvolveu-se este
trabalho visando a conhecer o comportamento produtivo
de cultivares de feijão-caupi, dos grupos Prostrado e Ereto,
quando submetidas à diferentes condições ambientais do
Nordeste brasileiro, para posterior recomendação daquelas
de melhor desempenho.
Foram implantadas duas redes experimentais, no decorrer
dos anos agrícolas de 2004 e 2005, envolvendo a
avaliação de linhagens avançadas e variedades de feijão-
caupi. Nove ensaios compuseram a rede de genótipos do
grupo Prostrado, sendo três realizados, em 2004, nos
municípios de Nossa Senhora das Dores e Umbaúba, SE e
no de Arapiraca, AL; e seis, em 2005, nos municípios
alagoanos de Igacy e Arapiraca, e nos sergipanos de Porto
da Folha, Carira e Nossa Senhora das Dores. Neste último
município, foram conduzidos dois ensaios.
A rede constituída por genótipos do grupo ereto constou
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Arapiraca, AL, e em Umbaúba e Nossa Senhora das Dores
(dois ensaios), SE; e seis, em 2005, em Igacy e Arapiraca,
AL, e em Porto da Folha, Carira e, novamente, Nossa
Senhora das Dores (dois), SE. Os municípios de Umbaúba
e Nossa Senhora das Dores localizam-se, respectivamente,
na Zona da Mata e Agreste; enquanto Porto da Folha e
Carira, no Sertão sergipano. Igacy e Arapiraca, por sua
vez, situam-se no Agreste alagoano.
Em ambas as redes, avaliaram-se 20 cultivares, utilizando-
se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com
quatro repetições. As parcelas constaram de quatro fileiras
de 5 m de comprimento, espaçadas de 50 cm, para o
grupo Ereto, e de 75 cm, para o Prostrado; com
espaçamento entre covas, respectivamente, de 20 cm e de
30 cm, nas fileiras. Foram mantidas duas plantas por cova
após o desbaste. As adubações foram realizadas de acordo
com as recomendações feitas com base na análise de solo
de cada área experimental. Foram medidos os pesos de
grãos de cada tratamento e, em seguida, submetidos à
análise de variância obedecendo-se ao modelo de blocos
ao acaso. Após a análise de cada ensaio, efetuou-se a
análise de variância conjunta.
Nos experimentos da rede formada por genótipos de grupo
Prostrado (Tabela 1), ocorreram diferenças altamente
significativas (p < 0,01) entre os materiais avaliados
quanto ao rendimento de grãos, em quase todos os locais;
à exceção apenas de um dos ensaios conduzidos no
Município de Nossa Senhora das Dores (ano agrícola de
2005), cujas diferenças foram só significativas (p<0,05)
e do realizado em Arapiraca (ano agrícola de 2004), que
foram não-significativas (p>0,05) evidenciando a existên-
cia de variações genéticas entre os materiais em relação a
ambientes. Os coeficientes de variação obtidos oscilaram
entre 9,4% a 20%, conferindo boa precisão  aos ensaios.
A média de rendimento de grãos variou de 707 Kg/ha, em
Igacy, AL, a 1,516 Kg/ha, em Porto da Folha, SE,  o que
mostra uma ampla faixa de variação nas condições
ambientais em que foram realizados os ensaios. O Municí-
pio de Porto da Folha destacou-se como o mais propício
ao cultivo de feijão-caupi de porte prostrado, seguido por
Carira e Nossa Senhora das Dores.
Os rendimentos médios de grãos das cultivares, resultan-
tes da média entre as produtividades médias obtidas nos
ambientes desfavoráveis e favoráveis, variaram de 886 a
1,230 Kg/ha; destacando-se, com melhor adaptação, os
materiais com rendimentos médios acima da média geral
(1.057 Kg/ha), o que evidencia o bom potencial para a
produtividade do conjunto avaliado, merecendo destaque
as linhagens TEC97-304G-12, MNC99-507G-4, justifi-
cando também a recomendação para plantio em outros
Estados do Nordeste. Destacaram-se, ainda, as linhagens
MNC99-510F-16, MNC99-507G-8, TE97-309G-24,
MNC99-510G-8, MNC99-505G-11, MNC99-541F-18 e
a variedade BR 17-Gurguéia, as quais se qualificaram
como alternativas para exploração comercial na região.
No que se refere aos ensaios da rede composta por
materiais do grupo Ereto, constataram-se diferenças
altamente significativas (p< 0,01) entre os genótipos
avaliados quanto ao rendimento de grãos, tanto no ano
agrícola de 2004 como no de 2005, evidenciando que há
variações genéticas entre os materiais em relação a
ambientes (Tabela 2).
Entre os municípios, o de Porto da Folha, SE, destacou-se
como o de melhor potencial para a produtividade de feijão-
caupi de porte ereto, com rendimento médio de 2.077 kg/
ha, seguido pelos municípios sergipanos de Nossa
Senhora das Dores (1.473 Kg/ha) e de Carira (1.458 kg/
ha). Isso revela que, à exceção do Município de Nossa
Senhora das Dores que está situado no Agreste, as áreas
localizadas na região do Sertão foram mais propícias ao
desenvolvimento do feijão-caupi.
A produtividade média das cultivares, na média dos
ambientes, variou de 896 a 1.218kg/ha, com média geral
1.058 kg/ha. As linhagens MNC99-541F-5, EV x 63-
10E e a variedade Vita-7 expressaram melhor adaptação,
com rendimentos de grãos entre 1.208 kg/ha a 1.218 kg/
ha, consubstanciando-se em alternativas importantes para
a agricultura regional (Tabela 2).










































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































4 Recomendação de Cultivares de Feijão-Caupi para os Estados de Sergipe e Alagoas
Exemplares desta edição podem ser adquiridos na:
Embrapa Tabuleiros Costeiros
Endereço: Avenida Beira Mar, 3250, CP 44,






Presidente: Edson Diogo Tavares.
Secretária-Executiva: Maria Ester Gonçalves Moura
Membros: Emanuel Richard Carvalho Donald, José
Henrique de Albuquerque Rangel, Julio Roberto
Araujo de Amorim, Ronaldo Souza Resende, Joana
Maria Santos Ferreira
Supervisor editorial: Maria Ester Gonçalves Moura
Tratamento das ilustrações: João Henrique B. Gomes
Editoração eletrônica: João Henrique Bomfim Gomes
Comitê de
publicações
Expediente
Comunicado
Técnico, 50
T
ab
el
a 
2
. 
R
en
di
m
en
to
s 
m
éd
io
s 
de
 g
rã
os
 (
kg
/h
a)
 e
 r
es
um
os
 d
as
 a
ná
lis
es
 d
e 
va
riâ
nc
ia
, 
po
r 
lo
ca
l e
 c
on
ju
nt
a,
 o
bt
id
os
 e
m
 e
ns
ai
os
 d
e 
co
m
pe
ti
-
çã
o 
cu
lt
iv
ar
es
 f
ei
jã
o-
ca
up
i d
e 
po
rt
e 
er
et
o,
 e
m
 S
er
gi
pe
 e
 A
la
go
as
, 
no
 b
iê
ni
o 
2
0
0
4
-2
0
0
5
.
1
M
éd
ia
s 
se
gu
id
as
 p
el
a 
m
es
m
a 
le
tr
a 
nã
o 
di
fe
re
m
 e
nt
re
 s
i, 
a 
5
%
 d
e 
pr
ob
ab
ili
da
de
, p
el
o 
te
st
e 
de
 S
co
tt
-K
no
tt
. *
*
 S
ig
ni
fic
at
iv
o 
a 
1
%
 d
e 
pr
ob
ab
ili
da
de
 p
el
o 
te
st
e 
F.
 A
s 
m
éd
ia
s 
se
gu
id
as
 d
a
m
es
m
a 
le
tr
a 
nã
o 
di
fe
re
m
 e
nt
re
 s
i p
el
o 
te
st
e 
de
 S
co
tt
-K
no
tt
, a
 5
%
 d
e 
pr
ob
ab
ili
da
de
.
M
N
C
9
9
-5
4
1
F-
5
V
it
a-
7
EV
 x
 6
3
-1
0
E
P
at
at
iv
a
EV
 x
 9
1
-2
E-
2
B
R
S
 G
ua
rib
a
M
N
C
0
0
-5
4
4
D
-1
4
-1
-2
-2
M
N
C
0
0
-5
5
3
D
-8
-1
-2
-2
M
N
C
9
9
-5
5
1
F-
5
M
N
C
9
9
-5
3
7
F-
4
M
N
C
0
0
-5
6
1
G
-6
M
N
C
0
0
-5
4
4
D
-1
0
-1
-2
-2
M
N
C
9
9
-5
4
1
F-
5
V
it
a-
7
EV
 x
 6
3
-1
0
E
P
at
at
iv
a
EV
 x
 9
1
-2
E-
2
B
R
S
 G
ua
rib
a
M
N
C
0
0
-5
4
4
D
-1
4
-1
-2
-2
M
N
C
0
0
-5
5
3
D
-8
-1
-2
-2
M
N
C
9
9
-5
5
1
F-
5
M
N
C
9
9
-5
3
7
F-
4
M
N
C
0
0
-5
6
1
G
-6
M
N
C
0
0
-5
4
4
D
-1
0
-1
-2
-2
M
N
C
9
9
-5
1
9
D
-1
-1
-5
9
1
0
 a
7
3
5
 b
9
1
7
 a
7
6
1
 b
7
0
7
 b
7
4
4
 b
7
7
2
 b
8
0
5
 b
8
8
5
 a
7
3
4
 b
8
3
0
 a
7
3
7
 b
7
7
9
 b
7
9
2
 b
1
.0
2
8
 a
8
4
3
 a
8
2
6
 a
7
5
8
 b
6
7
2
 b
7
1
1
 b
7
9
7
1
5
2
,0
 *
*
- -
9
4
8
 a
8
7
9
 a
7
7
5
 a
8
4
3
 a
8
5
9
 a
7
3
4
 a
6
0
5
 b
7
7
7
 a
8
2
4
 a
8
1
9
 a
6
0
3
 b
7
0
0
 b
6
1
3
 b
6
7
0
 b
8
7
7
 a
7
5
9
 a
5
5
9
 b
6
2
9
 b
5
9
0
 b
5
8
6
 b
7
3
3
1
3
,5
5
,8
 *
* - -
1
.2
8
8
 a
1
.1
5
2
 b
1
.1
6
2
 b
1
.2
8
0
 a
1
.0
3
4
 b
9
1
4
 c
1
.0
4
3
 b
1
.2
8
6
 a
1
.2
4
9
 a
1
.0
2
4
 b
7
5
9
 d
1
.0
5
3
 b
6
4
9
 d
9
4
6
 c
1
.3
3
5
 a
9
2
1
 c
6
9
7
 d
5
6
4
 d
7
8
8
 d
7
3
7
 d
9
9
4
1
3
,4
1
2
,6
 *
* - -
C
ul
ti
va
re
s
5
2
5
 a
5
5
9
 a
4
9
3
 a
5
2
2
 a
2
3
3
 c
4
1
5
 b
5
1
7
 a
5
4
0
 a
5
3
7
 a
5
0
2
 a
4
8
0
 a
3
1
6
 c
3
7
1
 b
4
5
8
 a
3
6
1
 b
4
7
9
 a
2
8
9
 c
3
8
0
 b
2
9
9
 c
2
9
0
 c
4
2
8
1
7
,5
7
,3
 *
* - -
7
8
5
 a
7
6
5
 a
8
3
0
 a
7
0
5
 b
7
0
0
 b
7
3
5
 a
6
4
0
 b
6
7
0
 b
6
4
2
 b
7
5
0
 a
6
7
0
 b
7
0
0
 b
6
6
5
 b
7
7
0
 a
6
9
7
 b
7
2
0
 b
6
7
2
 b
6
7
0
 b
7
1
0
 b
6
4
7
 b
7
0
7
8
,1
3
,2
 *
* - -
2
.0
8
7
 b
1
.8
2
9
 b
2
.5
6
3
 a
1
.9
9
3
 b
2
.6
1
0
 a
2
.4
7
1
 a
2
.3
1
4
 a
2
.0
3
9
 b
1
.9
4
3
 b
2
.1
8
0
 b
2
.2
4
3
 a
1
.9
6
5
 b
2
.0
9
9
 b
2
.1
3
7
 b
1
.5
6
3
 b
1
.9
9
1
 b
1
.8
6
3
 b
1
.8
4
4
 b
1
.8
8
0
 b
1
.9
3
1
 b
2
.0
7
7
1
2
,6
4
,0
 *
* - -
1
.4
0
0
 a
1
.6
7
8
 a
1
.4
2
8
 a
1
.2
5
0
 a
1
.3
1
9
 a
1
.6
2
8
 a
1
.5
9
1
 a
1
.7
6
0
 a
1
.5
5
3
 a
1
.3
4
7
 a
1
.4
1
9
 a
1
.9
6
9
 a
1
.5
1
7
 a
1
.1
9
7
 a
1
.4
8
4
 a
1
.5
2
5
 a
1
.3
0
6
 a
1
.3
7
2
 a
1
.4
2
2
 a
1
.3
0
0
 a
1
.4
7
3
1
7
,6
2
,0
 *
* - -
1
.1
2
5
 a
1
.3
3
4
 a
1
.0
3
8
 a
1
.2
6
6
 a
1
.1
6
3
 a
1
.1
5
6
 a
1
.0
5
0
 a
9
6
9
 a
9
3
8
 a
1
.1
4
0
 a
1
.0
5
0
 a
1
.0
8
4
 a
1
.1
6
3
 a
1
.3
0
9
 a
8
8
8
 a
8
7
2
 a
9
4
1
 a
1
.0
4
4
 a
1
.0
9
4
 a
1
.1
9
1
 a
1
.0
9
0
2
0
,3
1
,3
*
* - -
2
.0
4
4
 a
2
.2
7
4
 a
1
.8
5
5
 b
1
.8
0
5
 b
1
.7
0
1
 b
1
.4
6
7
 c
1
.6
7
7
 b
1
.4
3
3
 c
1
.3
1
8
 d
1
.4
3
5
 c
1
.6
4
6
 b
1
.0
8
0
 d
1
.7
0
0
 b
1
.2
2
8
 d
1
.3
5
9
 d
9
1
3
 e
1
.6
8
4
 b
9
9
4
 e
7
5
7
 e
7
9
9
 e
1
.4
5
8
1
3
,7
1
6
,8
 *
* -
1
.0
7
0
 a
9
2
5
 a
1
.0
2
0
 a
8
4
7
 b
8
3
0
 b
8
0
2
 b
7
7
5
 b
6
6
7
 b
8
1
5
 b
6
8
7
 b
8
1
7
 b
8
1
5
 b
8
6
2
 b
8
7
0
 b
6
8
7
 b
7
9
0
 b
7
8
0
 b
7
7
7
 b
7
9
0
 b
7
7
0
 b
8
2
0
1
4
,7
2
,6
 *
* - -
R
en
di
m
en
to
s 
M
éd
io
s 
de
 g
rã
os
 (
K
g/
ha
)1
 e
m
U
m
ba
úb
a
A
ra
pi
ra
ca
N
. 
S
ra
 d
as
D
or
es
 S
N
R
en
di
m
en
to
s 
M
éd
io
s 
de
 g
rã
os
 (
K
g/
ha
)1
 e
m
 2
0
0
4
N
. 
S
ra
 d
as
D
or
es
1
Po
rt
o 
da
Fo
lh
a
N
. 
S
ra
 d
as
D
or
es
2
C
ar
ir
a
A
ra
pi
ra
ca
Ig
ac
y
1
.2
1
8
 a
1
.2
1
3
 a
1
.2
0
8
 a
1
.1
2
7
 b
1
.1
1
6
 b
1
.1
0
7
 b
1
.0
9
8
 b
1
.0
9
5
 b
1
.0
7
0
 c
1
.0
6
2
 c
1
.0
5
2
 c
1
.0
4
2
 c
1
.0
4
2
 c
1
.0
3
8
 c
1
.0
2
8
 c
9
8
1
 d
9
6
2
 d
9
0
3
 e
9
0
0
 e
8
9
6
 e
1
.0
5
8
1
6
,1
1
2
,8
 *
*
6
5
0
 *
*
4
,5
 *
*
N
. 
S
ra
 d
as
D
or
es
 C
N
A
ná
lis
e
co
nj
un
ta
